
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

A "ACADEMIA" DE GUIMARÃES. 

MAGALHÃES, Luís de 

Ano: 1900 | Número: 17a 

 

 

Como citar este documento: 

MAGALHÃES, Luís de, A "Academia" de Guimarães. Revista de Guimarães, Volume 

especial, 1900, p. 46-47. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


• 

"\ 

A dícademía» de Guimarães 
I 

- ~ u › I -  

E 0 nosso paz  fosse atacado de velleidados regionalistas-Guimaraes tinha. 0 direito de rei- 
vindicar para si as honras dum centro superiormente caracterisado e individualisado 110 

meio intelectual portuguez. 
O velho berço da monco^c/zia foi, no ultimo quartel ‹:foste seculo, um brilhante foco do estu- 

dos archeologicos e historicos. Martins Sarmento d"um lado, Alberto Sampaio do outro, fizeram 
mais, fosse periodo, para a investigação das nossas origens prehistoricas, etlinioas, sociaes, no- 
mologicas, economias, do que todos os institutos scientificos do p a i .  Um escavando as ruínas 
das citarias, oommentande sagazmente OS velhos monumentos historícos e geographicos, embre- 
nhando-se na selva densa dos modernos estudos archeologicos e dos grandes problemas ethno- 
grapliicos-o outro reconstituindo os textos dos Portzógallm monumento hz'síorica, com luminoso 
criterio formado por uma larga erudição, as evoluções sociaes e historicas doeste canto da pe‹ 

insula anteriores á fundação do feudo portucalense--deram a historiografia nacional o pre- 
faci0 que lhe faltava, levando aos ultimos limites a investigação das nossas origens. 

Os Aøyonautas, a Ora JVIa1~¿tima, a monographia sobre a Proprlorla(lo e a cultura no Minho 
e As «vilas >› no norte do Portugal são verdadeiros monumentos historicos, gloriosos padrões do 
labor intelectual da nossa raça. 

A morte de Martins Sarmento foi, assim, um desastre nacional. A sua falta deixa um va- 
cuo impreenchivel na pequena falange dos IIOSSOS homens de sciencia. Porque não foi só um 
sabia o que n'elle se perdeu: foi mais do que isso -foi um apostolo, um fanatico das scicncias 
archeologícas. Essa paixão iluminava-lhe os trabalhos e estudos com intensas fulgurações iii- 
tuitivas que, contraprovadas depois pelo seu sólido, vasto e profundo saber, lhe rasgavam a cada 
passo perspectivas novas, 110v0s caminhos no campo das tlicorias histericas. Era um talento 
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creader e um espirita constitucionalmente logico, raciocinante, analysta, exegetico. As suas lu- 
minosas hypotheses estabeleciam-se por meio de rigorosas demonstrações mathematicas. 

Juntando a estas eminentes faculdades de espirita uma meticulosissima probidade scienti- 
fica e um interesse pelas coisas da sciencia, levado ao ultimo extremo da generosidade e até do 
sacrificio- ter-se-hão talvez delineado os traços mais largos, mas mais característicos, da phy- 
si0n0mia intelectual doesse homem benemeritamente ilustre, que foi entre nós o mostre e 0 chefe 
supremo, amado e venerado, de todo um fecundo movimento renovador dos estudos arclieologicos 
e pašethnologicos. 

Luiz de Magalhães. 
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